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EU, eu, eu1

Eu sou o obelisco branco
Cravado e asfaltado num território que roubei
O meu sangue continua em minhas veias
O sangue do outro em minhas mãos
Eu fiz a regra e formatei a beleza à minha imagem e 
semelhança
Se Deus é por nós, quem será contra nós?
Uma árvore? Um rio? Animais? Entidades?
Esses nós dominamos, extinguimos, apagamos
Seres primitivos e nus
Violar é nosso fetiche
A velocidade da flecha não é nada
Nosso modus operandi é a bala

1. Poema inspirado no texto Tempo de ouvir o “Outro” enquanto o “Outro” ainda existe, 
antes que haja só o Outro... ou pré-manifesto neo-animista, de Ruy Duarte de Carvalho.
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Catequização de narrativas
Rumo à civilização
Civilização virulenta?
Trazemos a doença 
e vendemos a cápsula
Quem se importa? 
Estamos cada vez mais ricos
Bunker de luxo e mansões em ilhas
Logo chegaremos a Marte
O outro é o outro 
Descartável como o plástico que fabricamos
Pelo menos a decomposição é rápida
Somem rápido do mapa
Eu sou a ordem e o progresso
Já o outro... outro? 
Que outro?
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